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Continuação da Página N.º  1320 – Semana de 21 a 27 de março de 2016

      Domingo de Ramos -  Ano C

Continuação da 1.ª Página

O Salmo tem grande importância: é mencionado por Cristo na Cruz: “Meu
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”

A 2ª Leitura é um hino, que apresenta o “despojamento” de Jesus.  Humi-
lhou-se até a morte de cruz como o Servo de Javé, mas foi glorificado como
Filho de Deus na Ressurreição. (Fl 2,6-11)

O Evangelho convida-nos a contemplar a Paixão e Morte de Jesus, segundo
a narrativa de Lucas. (Lc 22, 1-49)

O Sentido da Paixão e Morte de Jesus:
A morte de Jesus deve ser entendida no contexto daquilo que foi a sua vida.

Desde cedo, Jesus percebeu que o Pai O chamava a uma missão: anunciar
a Boa Nova aos pobres e pôr em liberdade os oprimidos.

Para concretizar este projeto, Jesus passou pelos caminhos da Palestina,
“fazendo o bem” e anunciando um mundo novo de vida, de liberdade, de paz
e de amor para todos.

 Ensinou que Deus era amor e não excluía ninguém, nem os pecadores;
ensinou que os pobres e os marginalizados eram os preferidos de Deus.
Avisou os “ricos” e os poderosos, de que o egoísmo e o orgulho, só podiam
conduzir à morte.

O projeto libertador de Jesus entrou em choque com as autoridades, que se
sentiram incomodadas com a denúncia de Jesus: não estavam dispostas a
renunciar ao poder, influência, domínio, privilégios.  Por isso, prenderam
Jesus, julgaram-no, condenaram-no e pregaram-no na cruz. A morte de Jesus
é a conseqüência do anúncio do Reino que provocou tensões e resistências.

Dados exclusivos de Lucas:
Só Lucas põe Jesus dizendo: “fazei isto em memória de mim”.
Apresenta a discussão sobre quem era o “maior”. Jesus avisa que o “maior”

é aquele que serve.  Aparece a Bondade e a Misericórdia de Deus em gestos
concretos: cura do guarda ferido por Pedro...As Palavras na Cruz: “Pai,
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. Ao Bom Ladrão: “Ainda hoje
estarás comigo no paraíso”. Preocupa-se com as mulheres que choram sua
morte: “Chorai antes... sobre vós... e sobre vossos filhos”...Simão de Cirene
carrega a cruz “atrás de Jesus”. Modelo do Discípulo, que toma a cruz de
Jesus e o segue no seu caminho...

Contemplar a Cruz onde se manifesta o amor de Jesus:  Significa assumir
a mesma atitude de amor, de entrega e solidarizar-se com os que continuam
sendo crucificados...Significa denunciar tudo o que gera ódio, divisão, medo...
Significa evitar que os homens continuem a crucificar outros homens. Significa
aprender com Jesus a entregar a vida por amor...

Somos convidados a começar a Semana Santa, com um novo ardor...
Que o grito de alegria de hoje, não se converta em “crucifica-o”, na sexta

feira. Caminhemos até a Páscoa com amor. Nada de traições!

Hossanas e traições
  Com o Domingo de Ramos, iniciamos a Semana Santa.

A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém marca o fim daquilo que Jerusalém
representava para o Antigo Testamento e assinala o início da nova Jerusalém,
a Igreja, que se estenderá por todo o mundo como um sinal universal da
futura redenção.

Na Igreja primitiva a celebração deste domingo focalizava aspectos
diferentes:

Em Roma, o tema central era a Paixão do Senhor; em Jerusalém, era a
entrada triunfal de Jesus, destacando a Procissão dos ramos.  Atualmen-
te, as duas tradições integram-se numa única celebração. Por isso, a cele-
bração começa com o rito da bênção dos ramos,  a leitura da entrada
triunfal de Jesus em Jerusalém e a procissão. Termina com a celebração
da Eucaristia, com a proclamação da Paixão.

Na 1ª parte, unimo-nos ao Povo de Jerusalém, que aclama alegre e feliz:
“Hosana ao Filho de David”.

O Povo estende seus mantos a Jesus que passa, montado num burrinho,
e com entusiasmo saúda-O com ramos nas mãos. Os fariseus reclamam
dessa agitação “exagerada”. E Jesus responde: “Se eles se calarem, as

pedras gritarão...”É a entrada do “Príncipe da Paz”, que esconde os trágicos
acontecimentos da paixão.

A 2ª parte introduz-nos na Semana Santa. A 1ª Leitura apresenta a Missão
do “Servo Sofredor”, que testemunhou no meio dos povos a Palavra da
Salvação. Apesar do sofrimento e da perseguição, o Profeta confiou em
Deus e realizou o Plano de Deus. (Is 50,4-7). Os primeiros cristãos viram
nesse “Servo” a figura de Jesus.                      (Continua na página 4)
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   Intenções de Missas
3.ª F - 22: (S. Torcato) - às 18h00:
terço; às 18h10:
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- Amélia e Abílio de Sá Viana m.c.
Henrique Dinis
- Sérgio Rodrigues e avós  m.c. Raquel
Rodrigues
5.ª F - 24: às 18h15: em Palmeira,
com a participação da Catequese
também de Curvos e cerimónia do
lava-pés: (na Igreja de Palmeira)
- Ao Santíssimo  m.c. Emília Miranda
- Ao Santíssimo  m.c. Ana Maria Sob.
- Ao Santíssimo  m.c. Carmo Afonso
Atenção: pessoas necessitadas
peçam boleia a quem tem carro. As
carrinhas do Centro poderão dar
uma ajuda, desde que requisitada.
6.ª feira: dia de Jejum e Abstinência.

Sábado – 26: às 18h15. Vigília Pas-
cal e festa da Vida do 8.º ano. Ceri-
mónia demorada mas bonita. Missa
por: - Aniv. José Inácio Carvalho  m.c.
viúva

- Pais (Dionísio e Ana) e irmão (Jossé
Inácio) de Amélia Carvalho

- Angelina, Rui Filipe e Jossé Maria
Valverde  m.c. Alice Dias

Domingo - 27: às 9h00: eucaristia
solene. No fim, saída da Cruz para a
visita Pascal

- Severino e Aurora m.c. Arménio
Rodrigues

- Arlindo Ribeiro  m.c. filhos
- Celeste e Adão  m.c. Arminda e

Paulo Boaventura

   Altar dias 12/13 de março
 Dia 26: Acólitos e Leitores serão

todos do 8.º ano, na sua festa da Vida

Intenções de Missas
4.ª F - 23: às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Leonilde Lopes Neiva  m.c. pais
 - Aniv. António Alves Santos  m.c. filho
José M. Santos
- Aniv. Isaura Cunha Bandeira m.c. filha
Conceição e genro António
- 30.º dia por Valentim Sousa Vale  m.c.
Confraria do Senhor
5.ª F - 24: às 18h15: missa da Ceia
do Senhor com a participação das
Catequeses de Palmeira e Curvos e
cerimónia do Lava-pés.
- Aniv. Esperança Cruz  m. filha Regina
- Ao Santíssimo  m.c. José Maria Filipe
- Ao Santíssimo e Sta Luzia  m.c.
Celeste Costa
- Ao Santíssimo  m.c. Teresa Torres
- Ao Santíssimo  m.c. Deolinda Couto
- Ao Santíssimo  m.c. Justina Chaves
- Ao Santíssimo  m.c. Júlia Cabreira
- Ao Santíssimo  m.c. Ana F. Lima
- Ao Santíssimo  m.c. Maria Paz
- Ao Santíssimo  m.c. M.ª  Albertina Sá
- Ao Santíssimo  m.c. Fernanda Capitão
6.ª F - 25 (Dia da paixão e Morte do
Senhor): toda a cerimónia em Espo-
sende, a partir das 15h30. Não há mis-
sa, mas pode comungar quem assistir
à cerimónia da Adoração da Cruz e
Canto da Paixão.
Sábado – 26:  Às 18h00:
- Vigília Pascal e festa da Vida do 8.º
ano da Catequese. Cerimónia demo-
rada, mas bonita. Missa por:
- Aniv. Paulo Inácio Filipe  m.c. pai
- 1.º Aniversário de Angélica Fernandes
Monteiro e marido  m.c. Confraria das
Almas e filho Manuel

Domingo - 27(Páscoa): 9h15: (única)
-  Pelo Povo e:
Aniv. Maria Chaves Miranda  m.c. filha

Fátima

Dia 27: Isaura Martins, André Aldeia e
Isabel Garrido

Anuais do S. C. Jesus
O tesoureiro, Sr. António "Cristina",

estará no final das Eucaristias, deste
tempo antes e depois da páscoa, a
receber os anuais dos irmãos do S. C.
Jesus.

Como sabem, todos têm direito às
missas das 1.ªas sextas-feiras, à
bandeira nas procissões e funerais e
outros direitos consignados nos
estatuttos.

Para manter de pé a associação tam-
bém é preciso contribuir para ela.
Mantenham esse costume, dando uma
contribuição por família.

Vias Sacras, a cargo do Centro
Na próxima 2.ª feira, por volta das

15h00 os idosos do Centro Social farão
a Via Sacra para os utentes mais pe-
quenos e seus pais no Salão Paroquial.

Igualmente, na 3.ª feira, às 14h30, vão
repetir tal iniciativa de caráter religioso
para os idosos doutras instituições
concelhias, sendo os principais prota-
gonistas os de Curvos.

Tanto num como noutro dia pode
assistir quem quiser. Isto, apesar de
na 4.ª feira, às 21h00, voltar a haver
Via Sacra dos Jovens até ao alto
de Frossos, na qual participarão
também elementos da Catequese.

5.ª feira Santa
Instituição da Santíssima Eucaris-

tia com cerimónia do Lava-pés às
18h, em Palmeira, com as cateque-
ses das duas paróquias, sobretudo
a adolescência, e público em geral

- 1.º Aniversário de Maria Amélia Mar-
tins  m.c. C. das Almas e irmã Augusta

- Aniv. José Alves dos Santos e
esposa (Laurentina)  m.c. filha Celeste

- Aniv. Isidro M. Oliveira  m.c. Teresa
- Pelos irmãos (Maria, Laurinda e

Joaquim) de Manuel Eiras Gomes

Altar dia 12/13 de março
Dia 26: 17h00: Acólitos e Leitores: Tu-
do pelos catequizandos do 8.º ano; Dia
27: às 9h15: Rosa Martins, Carlos Fa-
ria e Isabel Barros: Salmistas: Todos

Visita Pascal
Vamos manter a tradição do com-

passo. Para isso, importa que abram
o maior número de casa as suas
portas ao compasso, independen-
temente de quem irá visitar-vos.

O esquema da visita rondará o dos
anos anteriores últimos. Assim:

- Andarão 2 cruzes de manhã (desde
o final da Eucaristia até acabar) e 3
cruzes da parte de tarde, seguindo
os itinerários e horas habituais.

As de manhã deverão sair por volta
das 10h00, percorrendo uma Santa
Baia, Rua do Pego (Augusta Igreja),
Susão, regressando pela Agra de
Susão, acabando junto à Eva e filhos.

Outra cruz: Loteamento da Igreja,
Manuel da Quinta, Dr. Carlos, pelos
campos acima, Pedro Sá, Jacinto,
Minimercado, 25 de Abril até Cara-
minola, Rua Padre Pires Afonso, Cu-
cos, Casa Poças, Rôxa, Rio do Eido,
Passadiço, Fernanda Poças e Bairro
Alto, Velascas (onde acaba)

De tarde: Uma: às 14h30: Goios e
de lá para cá; Outra: Começando em
Terroso (casa do Armindo); Outra:
começando na Rua da bouça do
Abade.


